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P A U T A

I )  -  ;iNEORMES

I I )

01 -  17 RE OUT -  Ria Nacional, de diaeuaaão sobre as e le ições  pre­

sidencia l o.

-  Ria Nacional de co le ta  daa assinaturas -  JEmendà 

| Popular -  P iso S a la ria l -  RIEESE -  até agora np
i '

foram coletn&as 200.00 assinaturas em todo Paas. 

OBS -  Revolver ao assinaturas a SEC. RA AP RN

o+é o dia 24/10.

02 -  CONGRESSO RE UNIPICAÇÃO.

Local -  Pa lácio  doa Esportes.

Inscrições -  devolver a Sec. da APEN até o dia 18/10.

-  Alojamento e Alimentação -  tem que constar na fich a  de ina-

crição e aó garantiremos quem so­

l i c i t a r  até o dia 18/10.

-  Preço -  até 250,00 ................o . . »  5,00

251,00 V 500,00........... 10,00

acima de 5 0 0 ,0 0 ... . . . .  15,00

-  Pcijfodo do Congresso = 24, 25, 26 c 27/10 

• GREVE RüS SERVIRORES

A nossa posição deve scr do apoio ao movimento dos servid >res*

Entretanto, lemos que compreender que a greve, por enquanto é 

dos aeividores. P0rtonto, os educadores não podem isoladamente 

parar ao suas atividades em adesão ã greve. Esta decisão so pode- 

ré  ser tomada em Assembléia. ( 0 que deve ocorrer no dia l l/ lO ).  

Por outro lado, so a Escola não apresentar condições de trabalho, 

dada a greve dos servidores, nos nao iremos obváamente vurrer a 

sala, enfim limpar a escola. Pelo contr/rlo não iremos traba­

lhar dada a fa l t a  de condições,,

l i l i a d a  ,1 ( onlederaváo dc Prolessoies do Brasil -  K  PHl
Av. Kio Branco. 790 - I one' (084 I 222 • 0130 - l.nd I r leg  ASSOPROI. 

C G C  08 428.989/00001*40 -  ( I P  59ÜOO - Natal KN
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ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES DO RIO GRANDE DO NORTE
AV>m
III - CAMPANHA SALARIAL.

^  I
-  Posição da D ire to ria :

*

. Ene aninhar as decisões da Assemblpia,

1 -  Mobilizai* Natnl e percori'or todo o in te r io r  (04 a 06/10), tensionon

do o movimento p/o embate no dia 11/10.

2 -  A conjuntura 6 adversa, Sc o governo pagar o rea juste de outu-

bi-o ( 2X‘47°) integralmente, no in ic io  de novembro, portanto antecl-f 

pando o pagamento -  dada a emenda constitucional -  pode ser que 

alguns segmentos da ca tegoria  vacilem.

3 -  Entretanto, temos que apostar no movimento, .faze-lo crescer, con­

vencer a ca tegoria  que os eixos centrais da greve agora ,é o 1.P0 

mensal e o calendjário de pagamento.

4 -  preciso in s is t i r  que dado ao processo h iperln flac ion n rio , oe não

aroncarmoa o reajuste mensal -  as consequências que advirão uo- 

rão desastrosas, ou seja , o quadro de agonia que hoje v ive  o maf- 

• g is t é r io ,  vo lta rá  a ser o mesmo. E só questão de dias ( exp licar
V Y 'í f l  ' f

a tabela ) .  •

5 -  Portanto, a saída que res ta  p a greve. E desta vez deve ser uma

greve longa, capaz de por em risco  até o ano le t iv o .  Ou adqui­

rimos consciecia  da gravidade da si Luaçáo e vamos a lu ta  ou as 

coisas permanecerão do jo i t o  que estão.

Sjábado (30/09) houve audiência com o Governador em Mosnoro. A

/nica novidade é que o Governo depois da sua costumeira chorarei- 

de ira , propôs que as entidades formassem uma Comissão 

para examinar os dados orçamentários e financeiros do Estudo. A 

posição da d ire to r ia  p não compor essa comissão.
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